
Onde fica o umbral? E Nosso Lar?
Esses lugares existem?
O umbral e “Nosso Lar” existem? Onde fica? Resposta curta: não existem como as
pessoas acreditam, por falta de conhecimento do Espiritismo. Mas, como isto é
um grupo de estudos, você não deve simplesmente aceitar esta resposta, sem
raciocinar, da mesma forma que não deve aceitar as ideias isoladas de quaisquer
Espíritos, seja pelo médium que for.

Por que é que muitos Espíritos, antes do Espiritismo ou sob outras religiões,
dizem que, depois da morte, se constataram no Inferno? Por que é que, na época
dos romanos, os Espíritos diziam estar no Tártaro? Por que é que os Espíritos que
conheceram o Espiritismo (esse distorcido) dizem que se constataram no umbral
ou no vale dos suicidas, e não no inferno? É muito claro que isso se deve às suas
próprias concepções,  porque, se um ou outro fossem uma realidade, haveria,
sempre, uma uniformidade nas ideias apresentadas pelos Espíritos, em todo o
tempo e por toda a parte.

Portanto, é fácil  notar que se tratam de concepções do imaginário.  São uma
abominação?  É  claro  que  não:  fazem  parte  da  nossa  evolução.  Contudo,  o
Espiritismo  não  veio  para  continuar  essas  ideias,  de  uma  maneira  mais
agradável: veio para apresentar a realidade, ajudando o ser humano a se desfazer
dessas  concepções limitantes  e  que atrasam o seu passo.  Ora,  é  fato  que o
Espiritismo tem esse propósito de alavancar o progresso, como toda ciência, pois,
se não fosse assim e sendo o Espírito imortal, poderia Deus, em suas Leis, deixar
que cada um chegue ao progresso através das infinitas encarnações, aprendendo
por  tentativa  e  erro,  apenas,  e  sem nenhum suporte.  Mas  Ele,  sendo  todo
bondade, nos confere as ferramentas, sendo a maior delas a inteligência e a
razão; cabe a nós utilizá-las ou não, segundo nossa vontade.

O papel do médium
O papel do médium é não interferir na comunicação de um Espírito e, através
dele,  podem  se  comunicar  qualquer  tipo  de  Espíritos,  dependendo  da
circunstância e do propósito, seja do médium, seja dos Espíritos superiores. Já o
papel do estudioso é analisar e julgar essas comunicações, com base na ciência
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já adquirida e no crivo da razão((Leia o artigo “O papel do pesquisador e do
médium nas comunicações com os Espíritos“)).

Após a morte de Kardec e com todo o desvio que o Movimento Espírita tomou,
principalmente  com  a  verdadeira  plantação  de  joio  que  foram  as  ideias  de
Roustaing,  os  espíritas,  afastados  dos  estudos,  deixaram  de  raciocinar  e
começaram a permitir que diversas ideias, sem base doutrinária, passassem a
inundar o imaginário dos adeptos da Doutrina. Assim, conceitos fantásticos e
supersticiosos começaram a transformar lenta e progressivamente o Movimento
que, hoje, se apresenta como uma religião, repleta de dogmas e falsos conceitos.

O que existe no Espiritismo
Ora,  prezado  leitor,  está  lá  em O Livro  dos  Espíritos  a  seguinte  conclusão,
apresentada na pergunta 1012 de O Livro dos Espíritos:

1012((Nota  dos  Revisores:  Note-se  que,  na  numeração  dos  itens  do  livro,
Kardec salteou o n.° 1011. Apesar do lapso evidente, o texto foi mantido assim
nas quatorze edições que se seguiram até a desencarnação de Allan Kardec.
Para  evitar  confusões,  a  presente  edição  não  procurou  “acertar”  a
numeração.)). Haverá no universo lugares circunscritos para as penas e gozos
dos Espíritos, segundo seu merecimento? 

“Já respondemos a essa pergunta. As penas e os gozos são inerentes ao grau de
perfeição dos Espíritos. Cada um tira de si mesmo o princípio de sua felicidade
ou  de  sua  desgraça.  E  como  eles  estão  por  toda  parte,  nenhum  lugar
circunscrito ou fechado existe especialmente destinado a uma ou outra coisa.
Quanto  aos  encarnados,  esses  são  mais  ou  menos  felizes  ou  desgraçados,
conforme seja mais ou menos adiantado o mundo em que habitam.”

a) — De acordo, então, com o que vindes de dizer, o inferno e o paraíso não
existem, tais como o homem os imagina?

“São  simples  alegorias:  por  toda  parte  há  Espíritos  ditosos  e  desditosos.
Entretanto, conforme também já dissemos, os Espíritos de uma mesma ordem
se  reúnem por  simpatia;  mas  podem reunir-se  onde  queiram,  quando  são
perfeitos.”
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A  localização  absoluta  das  regiões  das  penas  e  das  recompensas  só  na
i m a g i n a ç ã o  d o  h o m e m  e x i s t e .  P r o v é m  d a  s u a  t e n d ê n c i a
a materializar e circunscrever as coisas, cuja essência infinita não lhe é possível
compreender.

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 1860

Está muito claro que os lugares, no mundo dos Espíritos, não existem por si. São
meras alegorias e, principalmente, estados de consciência. O Espírito feliz está
“no céu”, enquanto o Espírito infeliz e sofredor está “no inferno” de sua própria
consciência.

Notemos,  porém,  um  detalhe  importante,  na  pergunta  1012-a:  “Entretanto,
conforme também já dissemos, os Espíritos de uma mesma ordem se reúnem por
simpatia“. Isto quer dizer que, conforme suas ideias e seus estados de evolução,
os Espíritos podem se reunir. Ora, sabendo que os Espíritos menos evoluídos se
prendem aos  conceitos  da  matéria  e  sabendo  que,  pela  ação  da  vontade,  o
Espírito  pode atuar  sobre  a  matéria  fluídica,  proveniente  do  Fluido  Cósmico
Universal, é fácil conceber que, em conjunto, os Espíritos sofredores reunidos
possam criar  verdadeiras  paisagens infernais  ou purgatoriais,  que, contudo,
existem apenas enquanto esses Espíritos as plasmarem,  isto é,  não são
lugares  que  os  precedem,  mas  que  existem  apenas  como  criações  desses
agrupamentos de inteligências.

Também não podemos esquecer que nós, mentalmente, somos capazes de criar
verdadeiras ilusões, em razão de nossas ideias, crença, medos, etc. Portanto, é
fácil entender quando um Espírito sofredor se diz machucado, com fome, sede ou
mesmo cansado.

Importante: os Espíritos, no Espiritismo, foram categóricos a esse respeito: não
existem  lugares  circunscritos.  Por  outro  lado,  sobre  outros  conceitos,  eles
disseram: “calma. Isso não pode ser entendido ainda. Aguarde o desenvolvimento
da Doutrina”.  Isso demonstra que é falsa  a  ideia  de que tais  conceitos  não
puderam ser ensinados naquele tempo (o que nem sequer faz sentido).

Não paremos por  aqui,  porém.  Em julho de 1858,  no artigo “O tambor de
Berezina“,  Kardec  faz  as  seguintes  perguntas,  após  realizar  uma  série  de
indagações tentando compreender o estado moral e racional daquele Espírito, que
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foi um soldado em sua última encarnação:

28. ─ Vês outros Espíritos ao teu redor? ─ Sim, muitos.

29. ─ Como sabes que são Espíritos? ─ Entre nós, vemo-nos tais quais somos.

30. ─ Com que aparência os vês? ─ Como se podem ver Espíritos, mas não pelos
olhos.

31. ─ E tu, sob que forma aqui estás? ─ Sob a que tinha quando vivo, isto é,
como tambor.

32. ─ E vês os outros Espíritos com as formas que tinham em vida? ─ Não. Nós
não tomamos uma aparência senão quando somos evocados. Fora disso
vemo-nos sem forma.

A última resposta foi bastante interessante, mas, até o momento, era apenas a
opinião de um Espírito. Digno de nota, a metodologia de Kardec, sondando os
assuntos de interesse,  ao invés de fazer perguntas diretas que poderiam ser
respondidas de forma enviesada. Então, em setembro do mesmo ano, no artigo
“Palestras de além-túmulo — Senhora Schwabenhaus. Letargia Extática“, Kardec
faz as seguintes perguntas, obtendo as seguintes respostas. Notem bem:

29. ─ Sob que forma estais entre nós? ─ Sob minha última forma feminina.

30. ─ Vós nos vedes tão distintamente quanto se estivésseis viva? ─ Sim.

31. ─ Desde que aqui vos encontrais com a forma que tínheis na Terra, é pelos
olhos que nos vedes? ─ Não, o Espírito não tem olhos. Só me encontro sob
minha  última  forma para  satisfazer  às  leis  que  regem os  Espíritos
quando  evocados  e  obr igados  a  re tomar  aqu i lo  a  que
chamais  perispírito.

Vejamos, então: já são dois os Espíritos, de elevações diferentes, além daquele
que respondeu às perguntas de OLE, dizendo a mesma coisa: para o Espírito
liberto da matéria, não há forma, como a que compreendemos. Eles assumem o
perispírito,  atendendo  a  uma  lei  natural,  apenas  quando  precisam  agir
materialmente, quando, por exemplo, se aproximam de nós para se comunicar
(com materialmente quero dizer: eles precisam assumir o perispírito para poder
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se colocar em comunicação conosco, o que, antes de tudo, se dá através dessa
“roupagem”).

O ensinamento geral e a razão
Kardec  sempre  destacou,  como método  indispensável  à  formação  da  ciência
espírita, o duplo controle da razão e do ensinamento geral dos Espíritos.
Mas não é só: o ensinamento, destaca Kardec, quando deve ser espalhado, é dado
simultaneamente sobre vários pontos do globo. Os conceitos ora apresentados,
contudo, não se estabeleceram dessa forma: eles foram trazidos por um Espírito
ou médium,  em uma época,  e,  com o passar do tempo,  começaram a ser
admitidos por outros indivíduos, que passaram a reproduzí-los. É como se fosse
uma pirâmide invertida, no tempo: atualmente, a partir de uma construção de
teorias  ilusórias  do  passado,  uma  série  de  outras  foram  desenvolvidas,  em
contrário à própria Doutrina Espírita e recuperando diversos conceitos das velhas
religiões.

“Mas eu vi em viagem astral”
Para o estudioso da Doutrina, é muito claro que as ideias do indivíduo tem papel
fundamental naquilo que vê e conforme sua mente física interpreta essas “visões”.

Kardec, em A Gênese, cap. XIV, destaca que:

27.  ​A  visão  espiritual  é  necessariamente  incompleta  e  imperfeita  entre  os
Espíritos encarnados e, por consequência, sujeita a aberrações. Tendo sede na
própria alma, o estado desta deve influir sobre as percepções. Conforme o grau
de seu desenvolvimento, as circunstâncias e o estado moral do indivíduo, ela
pode dar, seja no sono, seja no estado de vigília: 1.º) a percepção de certos
fatos materiais reais, como o conhecimento de ocorrências que se passam ao
longe, os detalhes descritivos de uma localidade, as causas de uma doença e os
remédios convenientes; 2.º) a percepção de coisas igualmente reais do mundo
espiritual,  como a visão dos Espíritos; 3.º) imagens fantásticas criadas pela
imaginação, análogas às criações fluídicas do pensamento (veja acima, no 14).
Essas criações estão sempre em relação com as disposições morais do Espírito
que as cria.  É assim que o pensamento de pessoas fortemente imbuídas e
preocupadas  com certas  crenças  religiosas  lhes  apresenta  o  inferno,  suas



caldeiras, suas torturas e seus demônios, do modo que elas mesmas imaginam:
é por vezes toda uma epopeia; os pagãos vendo o Olimpo e o Tártaro, como os
cristãos veem o inferno e o paraíso. Se, ao despertar ou sair do êxtase, essas
pessoas  conservam uma lembrança precisa  de  suas  visões,  consideram-nas
como realidade e confirmação de sua crença, embora sejam apenas o produto
dos próprios pensamentos. É preciso fazer uma distinção muito rigorosa das
visões estáticas antes de aceitá-las. Nesse sentido, o remédio para a excessiva
credulidade é o estudo das leis que regem o mundo espiritual.

28.  ​Os  sonhos  propriamente  ditos  apresentam as  três  naturezas  de  visões
descritas anteriormente. Às duas primeiras pertencem os sonhos de previsão,
pressentimentos e advertências. Na terceira, isto é, nas criações fluídicas do
pensamento pode-se encontrar a causa de certas imagens fantásticas, que nada
têm de real em relação à vida material, mas que têm, para o Espírito, uma
realidade  tal  que  o  corpo  sofre  um  impacto,  como  se  tem  visto  cabelos
embranquecerem sob a impressão de um sonho.  Essas criações podem ser
provocadas por crenças exaltadas, lembranças, gostos, desejos, paixões, medo,
remorsos, preocupações habituais, necessidades do corpo ou mal-estar relativo
às funções do organismo; enfim, por outros Espíritos, com objetivo benévolo ou
malévolo, conforme sua natureza.

Quer dizer, prezado leitor, que, conforme a ciência espírita, os lugares, no mundo
dos Espíritos, não passam de falsos conceitos. Infelizmente, caídos na curiosidade
novidadeira e ausentes desses alicerces, os Espíritas passaram a admitir os frutos
das ideias isoladas de certos Espíritos como se fossem a plena verdade.

Resta afirmar, portanto, que não existe umbral, não existe vale dos suicidas e não
existem  colônias  espirituais  como  acreditamos:  existem  Espíritos  que  se
reúnem, segundo suas ideias,  e  que,  quanto mais  distraídos do propósito  do
intervalo  entre  as  encarnações,  que  deveria  ser  o  de  refletir  e  aprender,
reforçando sua vontade para vencer suas imperfeições na próxima encarnação,
criam cenários “materiais”, replicando os hábitos terrestres, o que constitui, para
eles, um verdadeiro atraso em direção à felicidade.

Ensinar os falsos conceitos de umbral, vale dos suicidas, hospitais espirituais,
etc., que são a representação externa do sofrimento moral, é deixar de ensinar o
que realmente importa: a análise dos próprios erros e acertos, a compreensão de



que  tudo  depende  da  própria  vontade  e  a  necessária  ação  para  a  própria
evolução. Para um Espírito que sofre, e para nós mesmos, digamos: qualquer
sofrimento  ou  necessidade  fisiológica,  no  mundo  espiritual,  são  sensações
FALSAS, uma espécie de repercussão moral((ver O Livro dos Espíritos, segunda
parte, cap. VI, item 257)) . Ora, é conclusão de Kardec que a morte do corpo
provoca a saída do Espírito, se desligando, o perispírito, célula a célula((ver A
Gênese, cap. XI)). Desde que todas as células estão mortas e o perispírito “solto”
(o que não vai levar mais do que 24 horas após a morte cerebral) não existe
nenhuma repercussão do corpo para o Espírito, senão por uma externalização de
um sofrimento moral!

Portanto, você não vai passar “pelo umbral”, mas terá, sim, que enfrentar sua
própria consciência, uma hora ou outra, e sua consciência, dependendo de como
estiver e dos conceitos que carregar,  poderá lhe indicar muito claramente o
caminho de reajuste, ou então poderá lhe fixar em estados de perda de tempo. O
céu ou o inferno estará em sua própria consciência. Portanto, cuide de aprender o
Espiritismo e  tirar,  dele,  as  consequências  morais  em reforço  à  sua  própria
vontade. Assim alcançará, mais cedo, a felicidade almejada, que não é viver numa
casinha aconchegante numa colônia espiritual onde os Espíritos se preocupam em
trabalhar para ganhar dinheiro em troca, mas, sim, a possibilidade de agir no
bem, através do espaço infinito, fazendo a sua parte na criação divina.

E não se engane: o Espírito se transporta pelo pensamento, onde quer que ele
projete esse pensamento. Não precisa de ônibus voador.

Onde  está  a  chave  para  entender  tudo
isso,  então?
Está em A Gênese, de Allan Kardec. Leia com atenção:

14. Os Espíritos agem sobre os fluidos espirituais, não os manipulando como os
homens manipulam os gases, mas com a ajuda do pensamento e da vontade,
que são para o Espírito o que a mão é para o homem. Pelo pensamento, eles
imprimem no fluido essa ou aquela direção; eles os aglomeram, combinam ou
dispersam  e  formam  conjuntos  com  uma  aparência,  uma  forma,  uma  cor
determinada; mudam suas propriedades, como um químico muda as de um gás
ou de outros corpos, combinando-os segundo certas leis. É a grande oficina ou
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laboratório da vida espiritual.

Algumas vezes, essas transformações são o resultado de uma intenção, mas
frequentemente são o produto de um pensamento inconsciente, pois basta o
Espírito pensar numa coisa para que ela seja feita.

É assim, por exemplo, que um Espírito se apresenta à vista de um encarnado,
dotado da vista espiritual, sob a aparência que tinha quando estava vivo, na
época em que o conheceu, embora já tenha tido várias outras encarnações. Ele
se  apresenta  com  as  vestes,  os  sinais  externos,  enfermidades,  cicatrizes,
membros  amputados,  etc.  que tinha;  um decapitado se  apresentará  sem a
cabeça. Não digo que tenham conservado tais aparências; não, certamente,
porque,  como  Espírito,  ele  não  é  coxo  nem  maneta,  nem  caolho  nem
decapitado. Mas seu pensamento, se reportando à época em que era assim, seu
perispírito  toma  instantaneamente  essa  aparência,  a  qual  muda  também
instantaneamente. Se ele havia sido uma vez negro e outra vez branco, ele se
apresentará  como  negro  ou  como  branco,  de  acordo  com  qual  das  duas
encarnações ele seja evocado e para onde vá seu pensamento.

Por um efeito análogo, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os objetos
que estava habituado a utilizar. Um avaro manejará ouro; um militar terá suas
armas e seu uniforme; um fumante, seu cachimbo; um trabalhador, sua charrua
e seus bois; uma velha mulher, sua roca. Esses objetos fluídicos são tão reais
para o Espírito quanto seriam no estado material para o homem encarnado.
Mas, pelo fato de serem criados pelo pensamento, sua existência é tão efêmera
quanto ele [o pensamento].

É muito  fácil  compreender,  portanto,  aquilo  que  dissemos:  “por  que  existe?
Porque  acreditam”.  Precisamos  reconhecer,  portanto,  a  necessidade  de
compreender e de separar o que á falso do que é verdadeiro, porque, a partir do
momento em que alguém diga que,  no mundo dos Espíritos,  existem bichos-
papões  comedores  de  criancinhas,  ou  Espíritos  que  vampirizam  o  fluido
perispiritual dos encarnados (o que não pode acontecer, conhecendo o princípio
das leis universais que regem matéria e Espírito), e que as pessoas passem a,
irrefletidamente,  acreditar,  sem  raciocinar,  nesses  conceitos,  elas  próprias,
depois de morrerem, a depender de seu estado de consciência, fabricarão suas
próprias assombrações, isto é, pela ação do pensamento, criarão tais imagens e,



então,  em  suas  comunicações  mediúnicas,  reproduzirão  as  mesmas  ideias,
provavelmente aumentadas aqui e ali, afinal, “quem conta um conto, aumenta um
ponto”.

Entende o problema, amigo leitor?

Vídeo explicativo, com Paulo Henrique de
Figueiredo

Conclusão
Com tudo isso,  estamos dizendo que Chico Xavier estava errado? NÃO,  pelo
princípio de Chico Xavier ser apenas o médium. Contudo, André Luiz, que nem
sequer era uma pessoa espiritualista, na Terra, apresentou a sua verdade das
coisas, segundo suas concepções. E, desde que essa opinião não encontra base
doutrinária e racional, não pode fazer parte do Espiritismo.

É importante destacar,  porém,  que,  se  tais  criações existem,  é  porque Deus
permite.  Na  verdade,  isso  é  algo  ligado  à  própria  benevolência  divina,  que
garante, a cada um, o desenvolvimento gradual e sem choques. No artigo “Sobre
os Espíritos que se creem ainda vivos”, da Revista Espírita de 1864, consta uma
importante comunicação espiritual, da qual tiramos o seguinte trecho:

Nem tudo é prova na existência; a vida do Espírito continua, como já vos foi
dito, desde seu nascimento até o infinito; para uns a morte não é senão um
simples acidente que não influi em nada sobre o destino daquele que morre.
Uma  telha  caída,  um  ataque  de  apoplexia,  uma  morte  violenta,  muito
frequentemente, não fazem senão separar o Espírito de seu envoltório material;
mas  o  envoltório  perispiritual  conserva,  pelo  menos  em  parte,  as
propriedades do corpo que acaba de sucumbir.  Num dia de batalha, se eu
pudesse vos abrir os olhos que possuis, mas dos quais não podeis fazer uso,
veríeis  muitas  lutas  continuarem,  muitos  soldados  subir  ainda  ao  assalto,
defender e atacar os redutos; vós os ouviríeis mesmo produzir seus hurras! e
seus gritos de guerra, no meio do silêncio e sob o véu lúgubre que segue um dia
de carnagem; o combate acabou, eles retornam aos seus lares para abraçar
seus velhos pais, suas velhas mães que os esperam. Algumas vezes, esse estado



dura muito tempo para alguns; é uma continuação da vida terrestre, um estado
misto entre a vida corpórea e a vida espiritual. Por que, se foram simples e
sábios, sentiriam o frio do túmulo? Por que passariam bruscamente da vida
para a morte, da claridade do dia à noite? Deus não é injusto, e deixa aos
pobres  de  Espírito  esse  gozo,  esperando  que  vejam  seu  estado  pelo
desenvolvimento de suas próprias faculdades, e que possam passar com calma
da vida material à vida real do Espírito.

Vemos, portanto, que a existência de tais “lugares” é um fato, permitido pela
benevolência  divina,  àqueles  que  ainda  não  estão  desenvolvidos  para
compreender  algo  acima  e  fora  da  matéria  e  das  necessidades  materiais.

Finalizamos lembrando aquilo que está estampado em nossa página inicial:

Generalidade  e  concordância  no  ensino,  esse  o  caráter  essencial  da
doutrina,  a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que  todo
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da
generalidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma
doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo
assumir a responsabilidade.

Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, ao demais,
pelo  critério  da  lógica,  é  que  constitui  a  força  da  doutrina  espírita  e  lhe
assegura a perpetuidade.
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